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RESUMO

A problemática ambiental, como a poluição do ar, água e solo, e a crise de recursos naturais,
requer urgência e provoca a discussão acerca da sustentabilidade.  Neste contexto, o debate
em torno da Educação tornou-se um elemento essencial  na busca por um modelo que
viabilize o crescimento econômico e o bem-estar comum da sociedade. À vista disso, o
trabalho  busca  revisar  a  literatura  para  investigar  iniciativas  que  promovem  o
desenvolvimento  sustentável  em  instituições  de  ensino.  Verifica-se  que  a  inserção  da
sustentabilidade nas práticas educacionais pode ser considerada como ferramenta para a
transformação da sociedade. Desta forma, concluímos que, através da adoção de práticas
que envolvem inclusão da sustentabilidade em projetos pedagógicos, a aplicação de gestão
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ambiental  e de infraestrutura voltada para economia de recursos naturais,  as escolas e
universidades podem ampliar o alcance de suas atividades e assim acelerar os processos de
mudança que apontam para um futuro melhor.

Palavras-chave: Desenvolvimento sustentável, Iniciativas sustentáveis, Educação.

1. INTRODUÇÃO

A problemática ambiental, como a poluição do ar, água e solo, e a crise de recursos naturais,
requer  urgência  e  provoca  a  discussão  acerca  da  sustentabilidade  entre  organismos
internacionais e nas políticas públicas dirigidas ao meio ambiente e ao desenvolvimento
social. Desta forma, o debate em torno da Educação tornou-se um elemento essencial na
busca por um modelo que viabilize o crescimento econômico e o bem-estar comum da
sociedade.

Nesta perspectiva, as escolas e universidades possuem importante papel na difusão dos
conceitos  de  responsabilidade  social  e  ambiental  e,  portanto,  devem  adotar  a
sustentabilidade como um dos  princípios  que fundamenta  suas  atividades  e  formas de
gestão. À vista disso, o trabalho busca revisar a literatura para nortear a inicialização no
assunto, buscando iniciativas que promovam o desenvolvimento sustentável em instituições
de ensino.

2. METODOLOGIA

O  estudo  é  classificado  como  exploratório  com  base  em  seu  propósito,  dado  que  o
desenvolvimento do trabalho se realiza a partir da revisão da literatura, a qual fornece o
embasamento teórico necessário à abordagem do tema da pesquisa. De acordo com Gray
(2012), os estudos exploratórios buscam explorar um fenômeno, sendo especialmente úteis
quando o pesquisador objetiva maior familiaridade com o problema da pesquisa, com o
intuito de torná-lo mais explícito.

A revisão da literatura iniciou-se por meio de um estudo bibliométrico nas bases de dados
SCOPUS, SciELO e Web of Science durante o primeiro semestre de 2020, cujo propósito foi
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coletar material bibliográfico referente aos temas Sustentabilidade e Educação, entre os anos
de 2016 e 2020. Desta forma, o levantamento é composto essencialmente por publicações
em periódicos científicos e é complementado por uma obra e uma dissertação de mestrado,
que ampliam a análise do assunto da pesquisa.

3. A SUSTENTABILIDADE NOS ESPAÇOS EDUCACIONAIS

Segundo Ferreira  et  al  (2020),  a  educação  tem relação  direta  com o  desenvolvimento
sustentável. Desta forma, a escola tem o papel de promover transformações, uma vez que
proporciona  um  ambiente  onde  opiniões,  condutas  e  valores  são  adquiridos.   Nesta
perspectiva,  as  instituições  de  ensino  devem apresentar  aos  discentes  o  conhecimento
acerca do aproveitamento de fontes de energia renováveis e seus benefícios, e incorporá-lo
aos processos educacionais, objetivando incentivar o uso responsável dos recursos naturais.

Neste sentido, Ferreira et al (2020) indicam a adoção da energia solar fotovoltaica como uma
alternativa para a promoção de uma cultura de sustentabilidade no ambiente escolar. A
iniciativa demanda uma abordagem interdisciplinar sobre a geração e o uso da energia para
fomentar a eficiência, a redução de resíduos e a utilização de fontes de energia renováveis.
Esta ação sustentável favorece a formação de cidadãos conscientes quanto à importância
destas fontes e estimula seu emprego na sociedade.

Para Friede et al  (2019),  a coleta seletiva é igualmente importante para as escolas no
encadeamento cultural de hábitos e atitudes sustentáveis. A implementação desta prática
ocorre com a conscientização do discente quanto ao descarte inapropriado de resíduos
sólidos e suas consequências nocivas ao meio ambiente. Com este propósito, é essencial
informar ao aluno o conceito de resíduo sólido, o qual pode ter serventia com ações de reuso
ou  através  da  reciclagem,  poupando  a  extração  de  novos  recursos  naturais.  Assim,  a
Educação Ambiental permite o exercício de direitos e deveres necessários para assegurar um
ambiente limpo e saudável.

Por esse viés Mendes; Rodrigues Mendes e Gomes Cristino (2018) citam que a Educação
Ambiental pode contribuir para a transformação da realidade vivencial de pessoas por meio
do aproveitamento de água da chuva. A incorporação da iniciativa auxilia na construção do
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conhecimento voltado ao correto manejo da água captada, permitindo o acesso à água de
qualidade  aos  beneficiados.  Desta  forma,  as  ações  de  Educação  Ambiental  oportunizam  a
sensibilização  e  a  geração  de  condições  de  sustentabilidade  na  comunidade,  beneficiando
principalmente  cidadãos  inseridos  em  um  contexto  de  vulnerabilidade  hídrica.

Saraiva et al (2019a) abordam questões e práticas ambientais no meio escolar, como a
reciclagem e o consumo de água e energia. Os autores demonstram que a sustentabilidade
no ambiente  construído  incentiva  atitudes  sustentáveis  no  dia  a  dia  dos  alunos  e  traz
benefícios à sociedade nos aspectos econômico, social  e ambiental.   Para Saraiva et al
(2019b), as construções sustentáveis buscam o equilíbrio entre estes aspectos, além da
redução de custos e dos impactos ambientais, e desta forma, melhoram a qualidade de vida
das pessoas.

Silva e Freitas (2016) ressaltam que os critérios de sustentabilidade para o espaço construído
podem  representar  um  alto  investimento  inicial,  porém  há  um  retorno  financeiro  por  meio
dos  ganhos  com  eficiência  energética,  uso  racional  da  água  e  durabilidade  da  edificação.
Logo,  com o objetivo de alcançar  o  desenvolvimento sustentável,  os  edifícios  escolares
devem ser idealizados considerando-se não apenas os custos de implantação e operação,
mas também o meio ambiente e o proveito da sociedade.

Tendo em vista a sustentabilidade na construção civil, a organização United States Green
Building  Council  (USGBC)  desenvolveu,  no  ano  1993,  um  sistema  internacional  de
certificação  e  orientação  ambiental  para  edificações,  o  Leadership  in  Energy  and
Environmental  Design  (LEED).  No  Brasil,  o  modelo  é  representado pelo  GBC Brasil.  Os
empreendimentos  que  buscam  a  certificação  LEED  são  avaliados  em  nove  categorias  de
desempenho, com destaque para a área chave Localização e Transporte, que encoraja o fácil
acesso a transporte de qualidade e a utilização do terreno de forma sustentável.  (GBC
BRASIL, 2011).

4. A SUSTENTABILIDADE EM PROJETOS PEDAGÓGICOS

De acordo com Branco; Royer e Nagashima (2018), a Educação Ambiental é indispensável
para  a  educação  e  cidadania  e  denota  uma  ação  significativa,  que  integra  diferentes
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metodologias  e  recursos  necessários  ao  entendimento  do  tema.  Considerando  a
complexidade do assunto, o qual permeia todas as áreas do conhecimento, a formação e o
preparo dos professores é essencial para a implementação de um ensino que objetiva a
transformação  de  hábitos  e  processos  decisórios.  Neste  sentido,  a  qualificação  do  corpo
docente  torna-se  uma  alternativa  para  sua  viabilidade  educativa.

Harres  et  al  (2018)  corroboram  a  necessidade  da  uma  formação  orientada  para  o
desenvolvimento  de  capacidades  que  apóiem  a  tomada  de  decisões  mais  adequadas,
qualificando  a  vida  em  nível  individual  e  coletivo.  Neste  contexto,  é  preciso  que  os
professores sejam incentivados a participar de atividades a fim de conhecer ideias e grupos
que trabalham com perspectivas distintas do desenho tradicional de ensino. Para os autores,
a  presença  em  eventos  de  diversas  modalidades  provoca  a  reflexão  e  transformação
contínua  no  exercício  da  docência,  e  a  inovação  de  práticas  pedagógicas  de  educação.

Juliano;  Melo  e  Marques  (2017)  destacam  a  iniciativa  da  inserção  do  conceito  de
sustentabilidade nas diretrizes dos projetos pedagógicos dos cursos,  os  quais  são definidos
como processos de construção coletiva que evidenciam a visão de mundo e de sociedade dos
atores envolvidos com as instituições de ensino. Desta maneira, as propostas pedagógicas
devem apontar a preocupação com o tema. Nesta linha de raciocínio, Avila; Madruga e
Beuron (2016) mencionam que o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) representa um
veículo para as instituições expressarem seu compromisso com a sociedade na promoção da
sustentabilidade em suas variadas dimensões.

5. A SUSTENTABILIDADE NA GESTÃO AMBIENTAL

Machado Junior et al (2018) reiteram que, no âmbito da sustentabilidade, são consideradas
iniciativas relacionadas ao consumo de energia, e à redução na exploração de recursos
naturais e na geração de poluição. Porém, Engelman et al (2019) alertam que para construir
organizações  sustentáveis  que  aceleram mudanças  eficazes  na  sociedade,  ensinar  práticas
sustentáveis em gestão não é suficiente. As instituições de ensino superior devem servir de
exemplo no gerenciamento de questões ambientais.

Deste  modo,  Engelman  et  al  (2019)  orientam  que  as  políticas  ambientais  devem  ser
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integradas  ao  planejamento  estratégico  das  instituições.  O  estudo  conclui  que  as
universidades que priorizam a gestão ambiental, efetuam o sistema de gestão ambiental e
criam  um  departamento  específico  para  gerenciá-lo  apresentam  maior  nível  de  adoção  de
práticas  de  gestão.  Neste  contexto,  os  autores  destacam a  certificação  ISO  14001  como  a
norma mais importante para direcionar as instituições de nível superior no desenvolvimento
de políticas ambientais em suas práticas de gerenciamento.

A série  ABNT NBR ISO 14000 é constituída por  uma série  de normas que determinam
diretrizes para garantir  que determinada organização pratique a gestão ambiental  (ISO,
2009).  A  ABNT  NBR  ISO  14001  é  uma  norma  aceita  internacionalmente  que  define  os
requisitos para a instituição empregar um sistema de gestão ambiental, melhorando seu
desempenho  através  da  utilização  eficiente  dos  recursos  e  da  redução  da  quantidade  de
resíduos. A série ISO 14000 é editada pela ISO International Organization for Standardization
(ISO).  No Brasil,  o órgão é representado pela Associação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT).

Na visão de Rohrich e Takahashi (2019), algumas instituições de ensino superior (IES) estão
se tornando referência  pelas  práticas  ambientalmente sustentáveis,  contribuindo para o
desenvolvimento sustentável ao considerarem a sustentabilidade como uma diretriz para
gerir  seus  campus.  A  partir  da  década  de  90,  foram  realizados  diversos  acordos
internacionais que formalizaram o compromisso com a sustentabilidade no ensino superior.

Cardozo et al (2020) citam cartas e declarações de repercussão mundial: Declaração de
Talloires  (1990),  Declaração  de  Halifax  (1991),  Agenda  21  –  Capítulo  “Universidades,
Sustentabilidade e Negócios: Uma Agenda Comum para 2030” (1992), Declaração de Kyoto
(1993), Declaraçao de Swansea (1993), Carta COPERNICUS (1994), Declaração sobre HE para
o Século XXI (1998), Declaração de Luneburg (2001), Declaração de Graz (2005), Declaração
de Sapporo (2008), Declaração de Torino (2008), Carta COPERNICUS 2.0 (2011), Tratado
sobre Educação Superior (2012), Compromisso com Práticas Sustentáveis ​​de Instituições de
Ensino Superior (2012) e Declaração de Nagoya (2014).

Termignoni  (2012) cita outras parcerias entre instituições de ensino superior  que foram
realizadas para tratar da sustentabilidade em universidades a partir da década de 90. No ano
de 1995, foi criada a Organização Internacional das Universidades para o Desenvolvimento
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Sustentável e Meio Ambiente (OIUDSMA). Em 2000, foi formada a Global Higher Education for
Sustainability Partnership (GUESP).

No ano de 2002, foi organizada a conferência Environmental Management for Sustainable
Universities  (EMSU).  Em  2005,  foi  instituída  pela  ONU  a  Década  da  Educação  para  o
Desenvolvimento  Sustentável.  Em  2007  foi  desenvolvida  a  iniciativa  Principles  for
Responsible  Management  Education  (PRME),  uma plataforma global  das  Nações  Unidas
(ONU) para escolas de negócios e instituições de ensino superior que buscam construir
sociedades bem-sucedidas (TERMIGNONI, 2012).

Segundo Brandão et al (2019), com o fim de se tornarem exemplos em gestão ambiental, as
instituições de ensino superior têm avançado na inclusão da sustentabilidade em questões
que  envolvem  o  planejamento  de  currículos  e  o  desenvolvimento  de  seus  campus.
Considerando este cenário, os autores afirmam que as declarações internacionais sobre meio
ambiente  relacionados  a  universidades  favorecem  a  formulação  de  políticas  de
sustentabilidade, as quais contribuem para o aperfeiçoamento da gestão ambiental em IES,
formalizam os esforços institucionais e possibilitam o surgimento de novas iniciativas.

Pantaleão et  al  (2018)  reafirmam que as  IES  têm o  papel  de  atuar  como referência  para  a
sociedade por meio de estudos e projetos que priorizem ações e práticas sustentáveis. À
vista disso, redes e iniciativas globais podem apoiar as IES que buscam aplicar um Sistema
de  Gestão  Ambiental  (SGA)  e  consolidar  o  desenvolvimento  sustentável  nos  campi.  O
compartilhamento  de  experiências  por  meio  de  alianças  facilita  a  identificação  de
oportunidades para o trabalho em conjunto e a troca de informações entre as instituições.

Pantaleão et al (2018) citam as redes e alianças mais citadas em trabalhos científicos e nas
plataformas relacionadas à sustentabilidade no ensino superior: Aliança Internacional das
Universidades de Pesquisa (IARU), Rede Internacional de Campi Sustentáveis (ISCN), Líderes
Universitários para um Futuro Sustentável (ULSF), Rede Europeia de Educação Superior para
o  Desenvolvimento  Sustentável  (Alliance  Copernicus),  Associação  para  o  Avanço  da
Sustentabilidade no Ensino Superior (AASHE) e Parceria Global das Universidades sobre Meio
Ambiente e Sustentabilidade (Gupes).

De acordo com Pantaleão et al (2018), as informações podem ser descritas e partilhadas
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através de relatórios de sustentabilidade (RS).  A elaboração de RS permite que as IES
divulguem suas ações de sustentabilidade através de redes, avaliem e comuniquem seus
resultados às partes interessadas. Os RS divulgados pelas IES que atuam em redes baseiam-
se, em sua maioria, nas diretrizes da Global Reporting Iniciative (GRI).

A GRI é uma organização internacional que auxilia empresas e governos a compreender e
comunicar  seu  impacto  em  questões  críticas  de  sustentabilidade  a  fim  de  criar  benefícios
sociais, ambientais e econômicos para a sociedade. Os padrões da GRI são amplamente
adotados em RS para a prática de divulgação de informações de sustentabilidade, a qual
auxilia as instituições a identificar e gerenciar riscos, proteger o meio ambiente, e melhorar a
governança e as relações com stakeholders (GRI, 2013).

Bizerril; Rosa e Carvalho (2018) reiteram que o uso de sistemas de gestão ambiental que
permitam monitorar, avaliar e relatar as ações de sustentabilidade é essencial para as IES
que buscam se tornar universidades sustentáveis (US). Tendo em vista estas instituições, o
estudo sugere algumas ações estratégicas que incluem a adoção de uma concepção holística
de US por meio da discussão interna e de documentos oficiais da universidade, a valorização
da gestão democrática e participativa, e a criação de canais formais de integração com a
comunidade local.

Borges et al (2019) ressaltam que as práticas de gestão ambiental, como a efetivação de um
sistema  de  gestão  ambiental,  a  designação  de  profissionais  para  avaliar  questões
ambientais, a capacitação de servidores para a gestão ambiental, a elaboração de relatórios
de gestão ambiental, a utilização de indicadores ambientais nos campi e a utilização de
critério  ambiental  de  sustentabilidade  em compras  públicas,  são  meios  pelos  quais  as
organizações públicas podem aperfeiçoar o desempenho ambiental.

Sendo assim, Leal  Filho et  al  (2018) reafirmam que a incorporação da sustentabilidade nas
atividades  acadêmicas  incentiva  os  alunos  a  se  considerarem  cidadãos  do  mundo,
produzindo um senso de responsabilidade social global. Na aplicação desta abordagem, a
universidade deve considerar o ensino e a aprendizagem, a pesquisa, o envolvimento da
comunidade e as operações do campus como ferramentas para transformar a educação para
a sustentabilidade e assim viabilizar um futuro sustentável.

https://www.nucleodoconhecimento.com.br


Iniciativas Educacionais Para A Promoção Do Desenvolvimento
Sustentável

www.nucleodoconhecimento.com.br

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os  desafios  socioambientais  demandam  a  consolidação  de  ações  que  promovam  o
desenvolvimento  sustentável.  Desta  forma,  as  instituições  de  ensino  devem apresentar
propostas pedagógicas que apontem a importância do tema, incentivar a preservação do
meio e atuar como referência no gerenciamento de questões ambientais. Nesta perspectiva,
a  inserção  da  sustentabilidade  nas  práticas  educacionais  pode  ser  considerada  como
ferramenta para a transformação da sociedade.

Portanto,  torna-se  essencial  a  implementação  de  iniciativas  que  fomentem  o
desenvolvimento sustentável nos espaços educativos. Assim, concluímos que, através da
adoção de práticas que envolvem inclusão da sustentabilidade em projetos pedagógicos, a
aplicação  de  gestão  ambiental  e  de  infraestrutura  voltada  para  economia  de  recursos
naturais, as escolas e universidades podem ampliar o alcance de suas atividades e acelerar
os processos de mudança que apontam para um futuro melhor.       
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